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Este traba lho tem como tema a avaliação de um aspec to da linguagem 
constituído pela elaboração de narrativas na forma de histórias. 

O interesse por esta temlÍ tica advém das re laçõcs, apontadas por alguns 
autoreS,entreahabilidade da criança em fomlUlar re latos no genero narrativo e 
seu desempenho ao longo do processo de aquisição e desenvolvimento da 
escrita (Sulzby, 1981, Pcllegrini, Galda e Rubin, (984). 

Nocontexloescolar, em continuidade a uma aquis ição iniciada foradele, 
há, nas primeiras séries, a necessidade de o aprendiz compreender o sistema 
alfabético de escrita. Dessa forma, no início deste processo, sua produção 
escrita dependerá obviamente do domínio do código. Após o periodo inicial , o 
conhecimento da eSTrutura de uma boa narrativa responderá de forma mais 
significativa pela qualidade das produçõcs escritas por crianças em fase i nicial 
de escolarização (1uel. Griffith e Gough, 1986). Reside, então, na interação 
desses dois níveis de conhecimento lingUístico a possibilidade de que O 

aprendiz seja bem sucedido. 
Por seu turno, a fomlUlação oral de narrativas tem sido apontada como 

gênero de linguagem diferenciado daquele empregado na conversação. As 
l1arrativas formuladas orahneme constituem-se no evento discursivo mais 
próximo da linguagem escrita {Olsol1. 1917). !stoocorre porque, ao narrar . 0 
il1dividuo precisa considerar aquilo que foi dito anteriormente, para manter a 
referência, o que implica o uso de recursos de linguagem relacionados a outras 
informaçõcs verbais e não a informações do contexto não verbal (Orsolini, 
1990). Além disso, como diz Stern (1992). a elaboração da narra tiva envolve o 
pensar em Termos de pessoas/personagens, as quais agem com inTençõcs e 
objctivos. e a estruturação do pensamento, de modo a obedecer a uma seqüêneia 
causal com com~o, meio e fim. Essa seqUenciação têmporo-causal é a própria 
estrutura da narrativa, e seu conhecimento permite a produção de um re lato 
compreensível. 

Em nivel global de análise, uma boa história contem os seguintes 
elementos: I. inicio. 2. oolocaçãodoseventos desencadeadoresda(s)ação(õcs) 
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da(s) personagem(s), 3. tentativas da(s) personagem(s) para atingir determina­
das metas, 4. conseqüências de sua(s) ação(ões) e 5. finalização (Mandler e 
lohnson, 1977; Stcin eGlenn, 1979). Assim, quandose analisam narrativas que 
constituem histórias, sua obediência a essa forma de organização tem sido um 
modo de avalia-Ias. 

Buscaremos, neste trabalho, descrever, a partir de uma amilise global, as 
narrativas produzidas por crianças com história de fracasso escolar e que, em 
decorrência disso, foram remetidas ao sistema especial de ensino. Antes, 
porém , julgamos útil discorrer sobre algumas variáveis, focalizadas por outros 
estudos. como determinantes da emergência da habi I idade de contar histórias 

o Aspecto Desenvolvimentista 
A partir da análise de histórias livres, isto é, produzidas sem o artificio de 

recursos pictóricos para diciá-las, autores como Botvin e Sutton-Smith (1977) 
e Applebce (1978) concluíram haver determinantes maturacionais para as 
manifestações de crianças de diferentes níveis etários. Dessa forma, crianças 
pré-escolares apresentam relatos nos quais elementos de uma estruturação 
canônica encontram-se ausentes. Em geral. elas apresentam tendência a iniciar 
a história e descrever eventos sem seqüenciá-los, do ponto de vista causal. 
Contudo, tais crianças são capazes de distinguir histórias de outros gêneros de 
texto através do uso de verbos no passado, da apresentaçlio de marcadores de 
inicio e fim, especialmente aqueles que aparecem nos clássicos contos de fadas 
"era uma vez ... ", e da referência a personagens fictícias. 

Por seu turno. crianças em idade escolar são capazes de produzir 
histórias completas e complexos. Spinillo (1993), analisando as produções de 
crianças de 4, 6 e 8 anos de idade, provenientes de uma escola de classe media, 
constatou que crianças mais velhas apresemaram histórias qualitativamente 
superiores às relatadas por crianças mais jovens. Entretanto, nlio parece ser 
apcsnas o implemento da capacidade cognitiva da criança o rator responsivel 
por diferenciaçõcs na produção de narrativas. 

o CONTEXTO DE PRODUÇÃO 

As condições em que as histórias sllo produzidas foram analisadas por 
G6es, Tunes e Aragão (1986). As autoras propuseram a criança~entrc6 e 7 anos 
de idade, alunos de pré-escola pública, que elaborassem relatos a partir de três 
condições: diante de uma gravura, a partir de um "caso" e em condição livre. 05 
resultados revelaram que as narrativas que continham melhor elaboraç/io eram 
as histórias livres 
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Resultado semelhante encontrou Spinillo(1993), no estudo já citado, em 

que a autora propôs às crianças que contassem histórias em quatro condições 
diferentes: diante de uma seqUência de gravuras, a parti r de desenho feito por 
elas, história d itada pela criança ao adu lto e história livre. 

Utilizando seqUências de gravuras como condição estimuladora da 

produção de histórias, Shapiro e Hudson (1991) variaram o tipo de seqUência e a 
forma de apresentação. Os sujeitos eram crianças pré-escolares, com idade média 

de 4 anos e6 meses, e crianças de II série, com idade médiade6 anos e 8 mescs. 

As condições foram combinadas - duas a duas - para fins de comparação. Uma 

das seqUências era uma história que envolvia ordenação linear dos eventos e a 
outra apresentava uma siruaç.ão problemática. As seqUências eram apresentadas e 

deilQldas á vista da criança, enquanto ela elaborava a história, ou eram retiradas 

após o exame e só então se iniciava a e laboração do relato. 
As autoras comprovaram que as PrOOuçõts das crianças mais ve lhas eram 

superiores às das mais jovens e que a condição na qual as histórias eram mais 

ricas e completas era aquela que combinava uma seqUência simples, linear, COm 

sua apresentação e subseqUente ret irada, para que só entiio o relato fosse in iciado 

CARACTERÍSTICAS DA CRIANÇA 

Outro núcleo de variáve is relacionadas à produção de histórias que tem 

despertado o interesse de pesquisadores na área refere-se a características da 
criança, tais como nível social e sucesso/fracasso escolar. 

Nesse semido, Waldemar(1988) comparou as produções de crianças de 6 

a 8 anos de idade, sendo que um grupo provinha de populações de nível sócio­

eeonômico baixo e o outro de nível médio, que elaboraram histórias livres e 
scripls a partir de sua rotina diária. Do ponto de vista da estrutura e da organiza­

çiio dos relatos, a autora não encontrou diferenças significativas entre os grupos. 

Entretanto. no grupo de crianças de nível social baixo houve recusas em realizar a 
tarefa solicitada, quando se tratava de contar histórias. A autora atribuiu tais di­

ferenças a possíveis variações em seus ambientes de origem, que estariam contri­
buindo para uma familiaridade ou não da criança com a tarefa solic itada. 

Ainda, quanto às caracteristicas da criança, Roth e Spekman (1986) 

compararam histórias livres de crianças identificadas como tendo ou não 

problemas de aprendizagem, em re!ação às disciplinas escolares como leitura, 

escrita e matemática, e equiparadas quanto ao nível intelectual. As idades das 

criançasvariavamentre8e9anos, IOe II anos e 12e 13 anos, e elas provinham 

de nível s6cio-econômico baixo e médio-allO. 
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Os resultados obtidos mostraram que as produções das crianças mais 
velhas eram melhores e que crianças com problemasde aprendinlgem tendiam, 
mais frequentemente, a omitir elementos componentes da estrutura de 
histórias. Havia uma tendência a apresentar os elementos iniciais sem que 
conseguissem desenvolver uma trama e finalizá·la 

MÉTODO 

Suj eitns 
Foram sujeitos do presente estudo 19a1unosdeduasClassesEspeciaispara 

Deficientes Mentais da rede pública de ensino. Uma das classes era composta por 
12alunos(ClasseA)eaoutrapor7alunos(ClasseB).Suasidadesvariavamentre8 
e 17 anos, numaclasse,e9 e 13 anos, em outra. Paraasduasclasses.onível sócio­
econômico dos sujeitos variava entre baixo e médio-baixo. 

Material 
Foi utiH7..ada uma seqüência de quadros extraída do livro A Brllxinha 

Atrapalhada, de Eva Fumari. A escolha desse material deveu-se ao fato de não 
contcrtextoeparecerdivcrtido. 

As produções orais foram registradas em gravador cassete e transcritas 
posteriomlente. 

Situação 
Cada criança foi entrevistada individualmente por um adulto que já 

vinha mantendo cantata com ela, em virtude de estar avaliando outra;; habili­
dadesalémdafocalizadanesteestudo. 

Solicitava-se à criança que contasse uma história frcnte a umaseq üência 
de quadros. Paratanto,mostrava-se aela, nasequência,ondt: dt:veri a iniciare 
onde finalizar 

Aos alunos das duas classes foi solicitada a realização dessa tarefa. 
Apenas aos alunos da ClasseB foi solicitada uma história livre 

Procedimento de Análise das Prod uções Ol"ll is 
O primeiro nível de análise visou à classificação dos relatos em his tórias 

e não histórias. De acordo com a estruturação das narralÍvasque secaracte­
rizam como histórias, teríamos as completas e incompletas. Para tanto, 
utilizamosascategorias:l.início,2.desencadeadoresdaação,3.metas,4.con­
sequênciaseS.finalização. 
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o segundo nivel de análise baseou-se no sistema proposto por G6es e coi 
(1986). Foi necessário adaptá-lo aos dados do presente estudo, em função de 
nãoternlOs encontrado produções complexas. ao nível organizacional. como as 
exibidas pelos sujeitos do estudo daquelas autoras. Dessa maneira, o sistema 
utilizado abrangeu: 

Forma de articulaçAo dos eventos 
De.fcriçães-referem-seãsverbalizaçõesqueapenasd izemoquehánas 

gravuras ou descrevem ações das personagens. Exemplo: "Uma muié tá 
sentada e tem um gato deitado. Aqui ela tá sentada e tem um passarinho e um 
gato. Aqui ela tá num bancosentada. Aqui ela tá ... assustô. Achoque é porcausa 
do gato. Aqui tem um chapéu em cima do banco. Acaoo." 

Seqiiênciasencadeadas - referem-se a verbalizações em que as ações das 
personagens são reciprocas e há uma conseqüenciaçAo. Exemplo: "Essa bruxa 
lava quieta. Ai esse passarinho que tava aqui veio. A broxa ficou brava e 
desformou o passarinho. Depoisopassarinhopegouochapéuesaiuvoando." 

Oependência x independência do conluto em qUI! o rtlato é produzido 
Diálogocom a entrevistadora- nesse caso fo i considerada a in iciativa da 

criança e nlioasquestõcsfeilaspelaenlrevistadoracom oobjelivod eesclarecer 
algum aspeclodo relalo; 

Uso de termos visualiladores - foram considerados o uso de gestos para 

apontar a gravura ou algo presente na situação momentânea e o uso de termos 
como"aqui,esse". 

Emprego de recul"$os enriquecedores 
Diálogo entre as personagens: monólogo das personagens e menção a 

estadossubjetivos. 
É necessário observar, com relação ao sistema de anâlise, que a versão 

contida neste re lato é uma revisão da apresentada amerionnente (Carvalho, 
Sylvestre e Miquil ini, 1993). A revislodosistema e a reanálise dos dados foram 
necessárias cm função da deliniçil.o de uma das calegorias relalivas à forma de 
articularas eventos. Naquela ocasião, dois juizes independentes fizeram as 
análises e obtiveram índiçes de acordo entre 85 e 100%. excetuando-se a 
categoria li. qual nos referimos, cujo índice foi de 63%. Com a revislio, o índice 
foi e levado para 850/. e contou-se com o lrabalho de um terceiro juiz. 

Trm<JSrmPsicologi<l(l996).,,'t 



RESULTADOS 

Com a finalidade de apresentar os resu ltados, optamos por ~parar as 
duas classes. Os dados re lativos à análise da estruturaçliodos relatos podem ser 
vistos na Tabela I. 

Tabela I Produção de histórias c nlio histórias 

Condi lio 1 Estrutura lio 

C/ gravura his\. compl. 

his!. incom I 

Inão his\. 

Total 

SI ravura his\. com I. 

hist.incom I. 

_ .-.lnllo....!!ist 

Total 

Classe A n=12 

% 

12 

88 

100 

Classe B n- 7 

% 

17 

"-100 

_ 0_ 
go 

I 20 

100 

Dos re latos produzidos diante da seqüência de quadros, cntre o grupo dc 
alunos da Classe A, apenas um deles constituiu-se em história. Contudo, era 
uma história incompleta. Os demais nllo cram histórias, mas descriçõcs do que 
havia 1I0S quadros, bem como dcscrições d1lS açõcs das personagens. Houve, 
ainda, entre os alunos desta classe, três recusas em realizar a tarefa e uma produ­
çllo que nllo tinha correspondência com o estímulo apresentado. O aluno 
verbalizou frases tipicas de textos de cartilhas como ''O menino é da vovó". 
Dessa fonna. o tota l de produções é igual a 8 

Para os alunos do outro grupo, as não histórias também apareceram mais 
freqücntemente. Um aluno recusou-se a realizar a tarefa. Por isso, u total de 
produções desse grupo é igual a 6 

A condição dc história livre foi proposta apenas aos alunos da Classe B. 
Nela houve maior proporç.ão de histórias, ainda que estas fossem incompletas. 
Parece maniFestar, dessa forma, uma tendência facilitadora desta condição, cm 
contraposiçllo à condição seqüência de quadros. 

Quanto ao nivel de análise, baseado no trabalho de Góes e coI. (1986), a 
Tabela 2 rnostra os resultados obtidos. 
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Tabela 2. Análise dos relatos produzidos quanto à organização. 
dependência ou independência do contcxto de produção 

e emprego de recursos cnriqucccdores 

Classe A ClasseB 

CI ravura CI ravura I SI ravura 

Cate orias 

Descri ôcs 
Se.encadeadas 

To!!L 

De ndencia 

]ndc ndência 

CI recursos enri­
ue<:edores 

SI recursos enri­
u«edorts 

Total 

% 

88 
12 

8 1 100 

83 

17 
6 L 100 L 5 

% 

20 

80 
100 

100 

60 

40 

100 

Para os alunos do primeiro grupo, os resu ltados dessa análise são 
convergentes com aqueles da análise anterior. As descriçôc:s predominam. Isto 
quer dizer que a maior parte das fonnulações não se constitui em histórias. Os 
re latos produzidos revelam também uma dependencia do contexto. A criança 
toma a entrevistadora como interlocutora, conversando com ela à medida em 
que cria o relato, utilizando, ainda, recursos idênticos de referência. Aponta a 
gravuraediz"essadaqui ... ""esseaqui...".Osrecursosenriquecedoresestive­
ram ausentes da maior parte das produçõcs deste grupo. 

Para o segundo grupo, as descriçõts também apareceram mais freqllen­
temente. Este grupo tcndeu a elaborar seus relatos de fonna independente do 
contexto da entrevista e a incluir recursos enriquecedores, seja na fonna de 
apresentação de estados subjetivos como ..... e a bruxa ficou brava~, seja na 
fonna de referência a intençôc:s veladas como "A bruxa estava com fome e 
transfonnou o passarinho num pedaço de carne para comer". 

Na condição de hist6ria livrc, o resultado que mais chama atenção diz 
respeito à elaboração predominante dos relatos de fonna independente do 
contexto da entrevista. A presença da gravura parececontrolarasverbalizaç ÕCS 
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da criança e, de certa fonua. cria condição para que, ao referenciar, ela use o 
apontar. acompanhado dos vocábulo5 "aqui" e "e,se", por exemplo. 

Quanto à organizaçlio, os relatos foram classificados como scqüeneias 
encadeadas. A tendência deste resultado diverge daquela verificada na situação 
em que a criança cra solicitada a e laborar uma história, mediante uma seqUência 
de quadros. Pareçe que, desse ponto de vista, a cond ição de produção de história 
livre favoreceu O surgimento de produções melhores. Esse gl1.lpo tendeu a 
empregar recursos cnriquecedores. Todavia, como os grupos slio pequenos. 
nlio seria adequado avaliar o nivel de significância de tais diferenças 

Na condição de história livre, para os alunos da Classe B, houve uma 
recusa cm n:alizar a tarefa e um aluno verbalizou uma frase. Por esta razão o 
total de produções é igual a dnco. 

DISCUSSÃO 

Tendo em vista que o ohjetivo do trabalho era avaliar o desempenho de 
alunos de Classes Especiais na tarefa de elaborar histórias. constatamos que. 
nessa amostra, os resultados em geral apontam para: 

I. na condição cm que os alunos foram solicitados a comar uma história 
diante de uma seqUência de quadros. suas produções constituíram-se cm não 
histórias. quer analisadas soba perspectiva da estrutura~o canónica quer sob a 
perspectiva da organização dos relatos. Em complementação, a própria 
situaçlio não favoreceu o desempenho esperado; 

2. na condição de história livre, houve uma tendência à facilitação da 
produção de histórias, ainda que incompletas. Embora a amostm seja pequena, 
tais resultados são convergentes com aqueles de outros estudos. como os de 
Gócs e coI. (1986). Roth c Spekman (1986) e Spinillo (1993); 

3. o nível de recusa cm realizar a tarefa pareceu significativo para uma 
amostra pcquena. como a deste estudo. Esse fenómeno foi tambem observado 
por Waldemar (1988) e parece importante não apenas por revelar possíveis 
dificuldades ao ni,'el cognitivo. mas também aquelas decorrentes de possivei~ 
deficiências na estimulação provida as crianç~s em seus ambientes de sociali­
zação. Parecem existir também componentes emocionais relacionados à baixa 
auto-estima e subestimação das próprias capacidades, presentcs no compona­
mento de crianças que fracassam na eseola 

Como lembram Roth e Spekman (1986), é necessário que se desenvol­
vam intervençõcs que testem as possibilidadcs de, atraves de ajuda. o forneci­
mento de pistas e instruções implementarem as habilidades de crianças com 
dificuldades escolar cm elaborar histórias. Isso implica estruturação de situa­
çõcs de ensino-aprendizagem. 
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Complementando esta linha de pensamento, é necessário reconhecer, 
como Perroni (1992). que a emergência da habilidade de narrar, enquanto um 
ato de fala presente em nossa cultura. dá-se na interação da criança com os 
adultos. São cles que solicitam da criança o contar, como fonna de partilhar 
experiências vividas, ou o conteúdo de histórias infantis. 

Mesmo estudiosos que partilham concepções cognitivistas para explicar 
o desenvolvimento da narrativa em crianças. como Botvin e Sutton-Smith 
(1917), reconhecem a necessidade de que estas tenham cantato com modelos 
que sirvam como elementos a partir dos quais possam construir suas próprias 
histórias. Em seu trabalho. os autores citados verificaram que muitas das histó­
rias contadas pc las crianças continham elementos de filmes e desenhos da TV . 

Dessa forma. não parece demais reafirmar que o partilhamento cultural 
dos diferentes gêneros de diseurso - entre eles o narrativo - deve estar presente 
nos ambientes de socialização da criança - seja em casa ou na escola (especial­
mente nesta última) - como forma de promoção do desenvolvimento da 
linguagem. 

Embora, a partir da avaliação de uma amostra peq uella de sujeitos, não se 
possa fazer generalizaçõcs, o exercício de tê-la realizado fa7- erer que crianças, 
COntO as fo~a1izadas neste trabalho. devem serestimuladas a desenvolver esse 
aspecto da linguagem. 
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